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O espaço de confiança que se pode atribuir a alguém muito depende do que em verdade se outorga ou delega.

Viver desconfiando é um tormento.

Viver confiando é um risco.

A ciência de viver está em saber medir até que ponto é possível esperar que as pessoas façam por nós o que dela esperamos ou que cuidem do que a elas entregamos com o zelo e responsabilidade que nós mesmos teríamos.

Ter restrições com relação ao comportamento fiel das pessoas é não crer na virtude que elas possam ter.

Nada restringir relativamente ao procedimento ético de terceiros é, todavia, dar ensejo ao que é vicioso, expondo-nos para que nos possam atingir, em razão de não nos encontramos protegidos.

Entendo que a confiança é uma conquista e que a preservação contra as traições ou infidelidades é um ato racional.

Ou seja, mais inteligência e menos emoção parece ser a chave da questão.

Entregar-se integralmente é irracional; isolar-se totalmente é dificultar a consecução de objetivos.

A precaução é sempre boa conselheira.

Alguns seres nos legaram exemplos de rara prudência; um desses foi Nicola Cornet, um teólogo e sábio francês (1572-1663), de extrema confiança e consideração dos poderosos cardeais Richelieu e Mazarino; esse influente mestre universitário da famosa Sorbone muito equilibrou as suas ações no campo do trato humano.

Quando faleceu, incumbiram a Bossuet (1627-1704), preceptor de Luis XIV de França, a tarefa de fazer um panegírico ao teólogo.

Dentre as muitas qualificações que atribuiu ao falecido, destacou que ele não se havia deixado empavonar pelas posições conquistadas, que tinha sido puro em suas máximas e exercido a confiança atribuída a ele ou que atribuíra a terceiros dentro de racionais limites.

“Não se deixou surpreender por esse rigor afetado, que só forma soberbos e hipócritas”, disse Bossuet a respeito de Cornet, “soube, todavia, mostrar-se implacável contra essas máximas meio profanas e meio santas, ou melhor inteiramente mundanas e profanas, porque só são cristãs pela metade”.

Ou seja, em sua alocução de homenagem póstuma evocou a realidade de que a vida virtuosa nos exige um tratamento de opostos, ou ainda, do confiar e não confiar, de acordo com cada circunstância.

As leis são muitas vezes grandes exemplos de desconfianças, especialmente as do campo financeiro e tributário; não haveria tanta burocracia estatal se o Estado não desconfiasse de todos; a recíproca, também já se faz tradicional em quase todo o mundo (e está repetida na história ao longo dos tempos) de que a maioria do povo, igualmente, não confia no Estado (e grandes filósofos sustentaram essa tese, como Nietszche, Spencer e outros).

Bossuet lembrou, inclusive, que nem na Justiça Cornet confiava, pois, certa vez, tendo o Juiz levado em conta o testemunho dele, em favor de um amigo que litigava, considerada a autoridade que o sábio tinha, não muito o julgador se deteve no processo e condenou a parte adversa; prolatada a sentença que favorecia o amigo, Cornet, todavia, de seu próprio bolso, indenizou o perdedor, para que na consciência nada lhe fosse pesado.

Se os sábios desconfiam, se os exemplos de vida nos mostram que o egoísmo, a vaidade, a ganância, em suma, os vícios são poderosos, é preciso cautela.

Só a observação pertinaz, a experiência comprovada em circunstâncias relevantes, pode nos oferecer a vantagem de uma grande confiança.

O justiceiro siciliano Juliano foi traído por Pisciotta, seu maior amigo, o homem em quem depositava toda a confiança.

Homens sábios, criminosos, poderosos, virtuosos, todos podem ser vítimas de pessoas que extremamente mereceram a confiança deles e a História nos prova ser isto uma realidade.

Não conheço quem não tenha tido a confiança violada; isto, entretanto, não autoriza a admitir que não existam pessoas confiáveis e que poder tê-las como amigos é deveras um grande patrimônio da alma.

